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ÍNDICEAMOSTRA

A leitura e a interpretação de textos são habilidades es-
senciais que envolvem a identificação precisa de palavras, 
expressões, frases e parágrafos. Esses elementos, quando bem 
compreendidos, permitem ao leitor não apenas captar o signifi-
cado do texto, mas também interagir com ele de forma reflexiva 
e crítica. Desenvolver essas competências exige prática constan-
te e um olhar atento para as nuances da linguagem, tornando o 
ato de ler uma experiência enriquecedora e transformadora.

Conceito de Compreensão

A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-
quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 
uso de conectores como conjunções e preposições requerem 
atenção redobrada para garantir que o leitor compreenda as 
relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

O processo de leitura

A leitura é uma atividade que vai além da decodificação de 
palavras. Ela envolve a interação entre o leitor, o texto e o con-
texto. O leitor, ao entrar em contato com o texto, traz consigo um 
repertório prévio que inclui conhecimentos linguísticos, culturais 
e experiências pessoais, elementos que influenciam diretamente 
sua capacidade de interpretar. O texto, por sua vez, apresenta 
informações organizadas em uma estrutura lógica, que podem 
ser explícitas ou implícitas. Já o contexto refere-se ao ambiente 
ou situação em que a leitura ocorre, o que também impacta a 
interpretação.

Um bom leitor é aquele que consegue relacionar esses três 
elementos, identificando não apenas o significado literal das pa-
lavras e frases, mas também os sentidos implícitos, as intenções 
do autor e os elementos subjacentes que complementam a men-
sagem textual.

 ▸ A Importância da Leitura Crítica
Além da compreensão literal, a leitura crítica envolve ques-

tionar o texto, identificar possíveis vieses, entender o ponto 
de vista do autor e considerar as implicações das informações 
apresentadas. Um leitor crítico não apenas entende o texto, mas 
também reflete sobre ele, formando opiniões fundamentadas.

TEXTOS: LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS

LÍNGUA PORTUGUESA
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Textos Verbais e Não-Verbais

Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 
categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

 ▸ Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 

apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.
 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-

da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

A compreensão textual é um processo que envolve a decodi-
ficação de elementos verbais e não-verbais, permitindo ao leitor 
captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela exige atenção, 
familiaridade com as estruturas linguísticas ou visuais e, muitas 
vezes, o uso de recursos complementares, como dicionários. Ao 
dominar a compreensão, o leitor cria uma base sólida para inter-
pretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.

https://www.editorasolucao.com.br/apostila/prefeitura-conceicao-almeida-ba-assistente-social?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-SL-150AG-26-CONCEICAO-ALMEIDA-BA-ASSI-SOC


ÍNDICEAMOSTRA

Relação de Inclusão
A relação de inclusão aponta se tal conjunto está contido (C), 

não está contido (Ȼ) ou se um conjunto contém o outro (Ɔ), por 
exemplo:

A = {a,e,i,o,u}
B = {a,e,i,o,u,m,n,o}
C = {p,q,r,s,t}

Logo:
A C B (A está contido em B, ou seja, todos os elementos de 

A estão em B);
C Ȼ B (C não está contido em B, na medida em que os ele-

mentos do conjunto são diferentes);
B Ɔ A (B contém A, donde os elementos de A estão em B).

Conjunto Vazio
O conjunto vazio é o conjunto em que não há elementos; é 

representado por duas chaves { } ou pelo símbolo Ø. Note que o 
conjunto vazio está contido (C) em todos os conjuntos.

União, Intersecção e Diferença entre Conjuntos
A união dos conjuntos, representada pela letra (U), corres-

ponde a união dos elementos de dois conjuntos, por exemplo:
A = {a,e,i,o,u}
B = {1,2,3,4}

Logo:
AB = {a,e,i,o,u,1,2,3,4}.

A intersecção dos conjuntos, representada pelo símbolo (∩), 
corresponde aos elementos em comum de dois conjuntos, por 
exemplo:

C = {a, b, c, d, e} ∩ D = {b, c, d}

Logo:
CD = {b, c, d}

A teoria dos conjuntos é a teoria matemática capaz de agru-
par elementos1.

Dessa forma, os elementos (que podem ser qualquer coisa: 
números, pessoas, frutas) são indicados por letra minúscula e de-
finidos como um dos componentes do conjunto.

Exemplo: o elemento “a” ou a pessoa “x”

Assim, enquanto os elementos do conjunto são indicados 
pela letra minúscula, os conjuntos, são representados por letras 
maiúsculas e, normalmente, dentro de chaves ({ }).

Além disso, os elementos são separados por vírgula ou pon-
to e vírgula, por exemplo:

A = {a,e,i,o,u}

Diagrama de Euler-Venn
No modelo de Diagrama de Euler-Venn (Diagrama de Venn), 

os conjuntos são representados graficamente:

Relação de Pertinência
A relação de pertinência é um conceito muito importante na 

“Teoria dos Conjuntos”.
Ela indica se o elemento pertence (e) ou não pertence (ɇ) ao 

determinado conjunto, por exemplo:
D = {w,x,y,z}
Logo:
w e D (w pertence ao conjunto D);
j ɇ D (j não pertence ao conjunto D).

1  https://www.todamateria.com.br/teoria-dos-conjuntos/

TEORIA DOS CONJUNTOS: OPERAÇÕES, DIAGRAMAS E 
SUBCONJUNTOS

MATEMÁTICA
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A diferença entre conjuntos corresponde ao conjunto de elementos que estão no primeiro conjunto, e não aparecem no segun-
do, por exemplo:

A = {a, b, c, d, e} – B = {b, c, d}

Logo:
A-B = {a,e}

Igualdade dos Conjuntos
Na igualdade dos conjuntos, os elementos de dois conjuntos são idênticos, por exemplo nos conjuntos A e B:
A = {1,2,3,4,5}
B = {3,5,4,1,2}

Logo:
A = B (A igual a B).

Conjuntos Numéricos
Os conjuntos numéricos são formados pelos:
 ▪ Números Naturais: N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12...}.
 ▪ Números Inteiros: Z = {..., -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3...}.
 ▪ Números Racionais: Q = {..., -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3,4,5,6...}.
 ▪ Números Irracionais: I = {..., √2, √3, √7, 3, 141592…}.
 ▪ Números Reais (R): N (números naturais) + Z (números inteiros) + Q (números racionais) + I (números irracionais).

Acredita-se que a necessidade de criação de números surgiu da necessidade de contar, seja o número de animais, alimentos ou 
outros itens. Com a evolução, herdamos características como cinco dedos em cada mão e cinco dedos em cada pé, tornando natural 
que os primeiros sistemas de numeração usassem as bases 10 (decimal) e 20 (vigesimal). Em eletrônica e computação, as bases mais 
utilizadas para sistemas de numeração são:

 ▪  Decimal (Base 10)
 ▪  Binária (Base 2)
 ▪  Octal (Base 8)
 ▪  Hexadecimal (Base 16)

SISTEMAS DE NUMERAÇÃO
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A informática é a área relacionada ao tratamento automático da informação por meio de recursos computacionais. Ela envolve 
o uso de computadores, programas, redes, dispositivos digitais e sistemas capazes de receber dados, processá-los, armazená-los 
e apresentar resultados úteis ao usuário. Em sentido amplo, a informática não se limita ao uso de computadores pessoais, pois 
também está presente em celulares, caixas eletrônicos, sistemas bancários, plataformas educacionais, equipamentos hospitalares, 
veículos, indústrias e diversos serviços digitais.

O termo “informação” é essencial para compreender essa área. Dados isolados, como números, letras ou símbolos, passam a 
ter valor quando são organizados e interpretados dentro de um contexto. Um computador, por exemplo, pode receber os dados de 
uma planilha de notas escolares, processá-los e gerar médias, relatórios e gráficos. Nesse processo, a informática transforma dados 
brutos em informações compreensíveis e úteis para a tomada de decisões.

 ▸ Diferença entre hardware e software

Componentes físicos e componentes lógicos
Em um sistema computacional, hardware e software são elementos complementares. O hardware corresponde à parte física do 

computador, isto é, tudo aquilo que pode ser tocado, como monitor, teclado, mouse, placa-mãe, processador, memória, impressora, 
gabinete, cabos e demais dispositivos. Já o software corresponde à parte lógica, formada por programas, sistemas e instruções que 
orientam o funcionamento da máquina.

Para compreender essa diferença de modo didático, pode-se comparar o computador a um corpo organizado. O hardware seria 
a estrutura física, composta por peças e dispositivos. O software seria o conjunto de comandos e regras que permite a essa estrutura 
executar tarefas. Um computador sem software é apenas um conjunto de componentes eletrônicos sem orientação funcional; por 
outro lado, um software sem hardware não possui meio físico para ser executado.

A tabela a seguir sintetiza as principais diferenças entre hardware e software, permitindo visualizar de maneira objetiva como 
esses dois elementos se distinguem e, ao mesmo tempo, se complementam no funcionamento do computador.

Aspecto comparado Hardware Software

Natureza Parte física do computador Parte lógica do computador

Forma de existência Pode ser tocado e visualizado fisicamente Não pode ser tocado; existe como 
instruções, códigos e programas

Função principal Executar fisicamente as operações e permitir a 
interação com o sistema

Orientar, controlar e organizar o 
funcionamento do hardware

Exemplos Teclado, mouse, monitor, processador, 
memória, HD, SSD e impressora

Sistema operacional, navegador, editor de 
texto, antivírus, aplicativos e jogos

Dependência Precisa de software para executar tarefas úteis Precisa de hardware para ser instalado, 
executado e utilizado

Tipo de problema comum Falha física, mau contato, superaquecimento, 
desgaste ou quebra de componente

Erro de instalação, travamento, vírus, 
incompatibilidade ou falha de atualização

HARDWARE E SOFTWARE: CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS

INFORMÁTICA BÁSICA
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 ▸ Relação de dependência entre hardware e software

Funcionamento integrado do sistema computacional
Hardware e software dependem um do outro para que o computador funcione corretamente. Quando o usuário abre um 

programa, como um navegador de internet, o software envia instruções ao sistema operacional, que organiza o uso do processador, 
da memória, do armazenamento e dos dispositivos de rede. O hardware executa fisicamente essas operações, enquanto o software 
coordena o que deve ser feito.

Essa integração ocorre continuamente, mesmo em tarefas simples. Ao digitar uma palavra, o teclado envia sinais ao computador; 
o sistema interpreta esses sinais; o processador realiza operações; a memória guarda temporariamente as informações; e o monitor 
exibe o resultado. Assim, cada ação do usuário envolve uma sequência coordenada entre componentes físicos e instruções lógicas.

 ▸ Ciclo básico de funcionamento de um sistema computacional

Entrada, processamento, armazenamento e saída
O funcionamento básico de um sistema computacional pode ser compreendido por meio de quatro etapas principais: entrada, 

processamento, armazenamento e saída. Na entrada, o computador recebe dados por meio de dispositivos como teclado, mouse, 
microfone, câmera ou scanner. No processamento, o processador e a memória trabalham com esses dados conforme as instruções 
do software. No armazenamento, as informações podem ser guardadas temporariamente na memória ou de forma permanente 
em unidades como HD, SSD ou serviços em nuvem. Por fim, na saída, o resultado é apresentado ao usuário por meio do monitor, 
impressora, alto-falantes ou outros dispositivos.

Esse ciclo permite entender que o computador não “pensa” sozinho; ele executa instruções previamente definidas. Sua 
eficiência depende da qualidade do hardware, da adequação do software e da forma como ambos interagem. Por isso, conhecer os 
fundamentos de hardware e software é indispensável para usar, manter, avaliar e solucionar problemas em sistemas computacionais.

Hardware: componentes físicos do computador

 ▸ Conceito de hardware

Parte física do sistema computacional
Hardware é o conjunto de componentes físicos que formam um computador ou dispositivo digital. Ele inclui peças internas, 

periféricos, cabos, placas, unidades de armazenamento e equipamentos de comunicação. Diferentemente do software, que 
corresponde aos programas e instruções, o hardware é a parte material do sistema, isto é, aquilo que pode ser tocado, conectado, 
substituído ou reparado.

A tabela a seguir organiza os principais grupos de hardware de forma didática, relacionando cada grupo à sua função no 
funcionamento do computador.

Grupo de hardware Função Exemplos

Processamento

Executa instruções e operações lógicas.

Processador e placa de vídeo.

Memória e 
armazenamento

Guarda dados temporários ou permanentes.

RAM, ROM, HD, SSD e pen drive.
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 ▪ das ações referentes à educação sanitária e a fiscalização 
da produção e a distribuição de bens e serviços de interes-
se da saúde na concepção de redução dos riscos, conforme 
a biomedicina. Além disso, o agente de saúde pública de-
sempenha atividades de planejamento normativo, que 
estabelecem os objetivos e as metas independentemente 
das demais perspectivas do Estado e da distribuição dos po-
deres sociais e da administração sanitária. 

Saúde coletiva
 ▪ Objeto de trabalho: a saúde coletiva se concentra nas ne-

cessidades de saúde, isto é, no total de premissas que visam 
além da prevenção das doenças e o prolongamento da vida, 
estendendo-se para as melhorias da qualidade de vida, bem 
como, na permissão do exercício da liberdade do ser huma-
no no alcance da felicidade. 
 ▪ Instrumentos de trabalho: os meios de trabalho da saúde 

coletiva são, basicamente, a epidemiologia social ou crítica. 
A partir da associação com as ciências sociais, esse instru-
mento privilegia o planejamento comunicativo e estratégico, 
a gestão democrática e a exploração da definição exata das 
condições sociais e das desigualdades em saúde. Outros 
desses meios consistem na contribuição de saberes tanto 
populares como científicos, o que estimula a conscientização 
sanitária e as intervenções intersetoriais sobre os fatos que 
determinam as estruturas da saúde. Dessa forma, os meios 
que formam as estratégias da saúde coletiva são as políticas 
públicas saudáveis e a promoção da saúde, cidades saudá-
veis, etc. 
 ▪ Principais atividades: com função mais estratégica e 

abrangente, o agente da Saúde Coletiva é responsável pelo 
gerenciamento do processo coletivo de trabalho, seja no 
que se refere às perspectivas social e epidemiológica de 
apreensão e entendimento das necessidades de saúde, seja 
na perspectiva administrativa e organizacional de seleção e 
funcionamento de tecnologias para a assistência a tais ne-
cessidades. Em outras palavras, o exercício da saúde coletiva 
exige do agente uma abordagem que ultrapasse a observa-
ção, o diagnóstico e a prescrição de tratamento ao paciente 
(este como indivíduo singular). Para os especialistas, ouvir 
o paciente é muito mais efetivo do que somente realizar a 
prescrição de tratamentos e medicações. Assim, é função do 
agente da saúde coletiva examinar o processo saúde-doen-
ça de uma coletividade específica, levando em conta toda a 
conjuntura social determinada pela história em que ela se 
instaura. Tal análise proporciona ao profissional possibilida-
des de intervenção na realidade, ocasionando melhorias e 
mudanças diversas naquela comunidade.

No âmbito político-administrativo, saúde pública pode ser 
definida como o grupo de ações realizadas pelo Estado para as-
segurar o bem-estar da população, seja físico, social ou mental. 
No contexto científico, saúde pública é a especialidade aplicada à 
prevenção e ao tratamento de doenças por meio do estudo dos 
indicadores de saúde e sua utilização na biologia, na epidemio-
logia e nas áreas afins. Já a saúde coletiva é uma ramificação da 
saúde pública, uma área interdisciplinar, que se fundamenta nas 
ciências sociais e na biomedicina. 

 ▪ Mudanças: na saúde pública, as mudanças são localizadas 
e gradativas, ocorrendo de acordo com as expectativas do 
governo. Na saúde coletiva, as mudanças são extremas, in-
fluenciadas pelas demandas da comunidade e decorrentes 
de um confronto entre sociedade e Estado.
 ▪ Outras diferenciações: o foco da saúde pública está no 

diagnóstico e no tratamento das doenças, além da bus-
ca pela garantia de que o indivíduo usufrua, dentro de sua 
comunidade, de um padrão de vida que lhe assegure a 
preservação de sua saúde. Quanto à saúde coletiva, é um 
conceito surgido para denominar as novas temáticas e pro-
jeções da disciplina resultante do movimento sanitarista na 
América Latina e da reforma sanitária brasileira. 

 ▸  Conceitos e importância de Saúde Pública e Saúde Coletiva

Saúde pública
 ▪ Objeto de trabalho: a saúde pública se dedica aos pro-

blemas de saúde, que são relacionados a doenças, mortes, 
riscos e agravamentos, bem como sua sucessão no âmbito 
coletivo. Assim, seu objetivo fundamental é a ausência de 
doenças. 
 ▪ Instrumentos de trabalho: são meios de trabalho carac-

terísticos da saúde pública as ações isoladas das Vigilâncias 
Sanitária e Epidemiológica ou de programas como Saúde 
Materno-Infantil ou Programa Nacional de Imunização. 
Nessas abordagens biologistas, a Saúde Pública associa o 
planejamento normativo, a epidemiologia tradicional, além 
da administração baseada na teoria de Taylor (1856-1915). 
 ▪ Principais atividades: é função do agente de Saúde 

Pública as tarefas relacionadas às Vigilâncias Sanitária e 
Epidemiológica (práticas tradicionais na área da saúde) 
fazendo sua aplicação aos parâmetros de propagação de do-
enças (para controle de riscos sanitários), a realização 

SAÚDE PÚBLICA E COLETIVA: POLÍTICAS PÚBLICAS DA 
SAÚDE NO BRASIL

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS
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 ▸  Análise da situação de Saúde no Brasil 

Relatórios da Comissão Nacional de Bem-Estar Social
No Brasil, a análise sobre a contribuição da saúde para o 

progresso pode ser feita por meio dos pareceres da Comissão 
Nacional de Bem-Estar Social (1951-1954). Nos relatórios dessa 
comissão, a saúde é abordada como uma variável dependente do 
desenvolvimento econômico, e há uma profunda ponderação a 
respeito da construção de estruturas médicas em conformidade 
com a capacidade do país. A ação das políticas públicas efetua-
das pelo Ministério da Saúde enfatiza os riscos de distribuição de 
recursos, ações múltiplas e ausência de organização na forma-
ção de profissionais, corroborando com as ações de saúde como 
consumo. 

ASIS
Também existe o processo denominado Análise da Situação 

de Saúde, um método analítico-sintético que possibilita a carac-
terização, a medição e a elucidação do panorama saúde-doença 
de uma população, abrangendo irregularidades ou problemas 
de saúde, como também os fatores que os determinam, promo-
vendo com mais facilidade o reconhecimento das prioridades e 
demandas em saúde, a identificação de programas adequados, 
de intervenções e a avaliação de seus efeitos. 

Saúde Pública X Saúde Suplementar
Nos dias atuais, saúde no Brasil é segmentada em pública e 

suplementar, estando a primeira incorporada ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), enquanto a segunda consiste na saúde privada 
(planos de saúde). A maioria, cerca de 75% da população brasilei-
ra, depende de forma exclusiva da denominada saúde pública. O 
cidadão que pode optar pela saúde suplementar não está impe-
dido de acessar o SUS, pois este segue o princípio constitucional 
da universalidade, que determina a saúde pública como direito 
de todos os brasileiros. Existe uma enorme discrepância de valo-
res investidos nessas duas categorias. Enquanto os investimentos 
totalizam em torno de 103 bilhões de reais ao ano, para assistir a 
maioria da população (75%), a saúde suplementar investe cerca 
de 90,5 bilhões de reais para assistir uma parcela bem menor 
de pessoas (25%). Ou seja, as despesas por paciente na saúde 
suplementar são, em média, três vezes maiores do que na saúde 
pública. 

Demografia Médica
De acordo com informação do Conselho Federal de 

Medicina, o Brasil dispõe, atualmente, de 453.726 médicos. Os 
principais fatores que corroboraram com esse número são, além 
da ampliação de escolas de medicina na década de 1970, o enve-
lhecimento da população e a criação do SUS — consequência do 
crescimento da demanda por assistência médica. Apesar disso, 
diversas pesquisas indicam que muitas regiões do país sofrem 
com a escassez ou mesmo ausência total de médicos. Isso ocor-
re principalmente em localidades distantes das capitais, onde as 
estruturas para se atender à população são, em geral, insuficien-
tes. Em contrapartida, verifica-se uma grande concentração de 
médicos nos grandes centros urbanos, locais com maiores opor-
tunidades de trabalho e mais serviços de saúde. De acordo com 
o padrão de assistência em saúde estabelecido pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), deve haver 1 (um) médico para cada 
mil habitantes. No Brasil, essa proporção é excedida, pois, para 

 A Saúde no contexto do desenvolvimento econômico-
social

A saúde é um aspecto inerente ao desenvolvimento eco-
nômico e social, consistindo, simultaneamente, em um agente, 
um indicador e um resultado do progresso. De forma geral, as 
políticas públicas de financiamento da saúde pública e da saúde 
coletiva contribuem para o avanço econômico e para a redução 
das desigualdades em saúde. O maior desafio dos sistemas de 
saúde pública e coletiva é assegurar o provimento distributivo da 
assistência, e, portanto, a saúde dos indivíduos. Tais situações, 
no entanto, não são geradas, por diversas vezes, pelos sistemas 
de saúde, sendo fruto de políticas públicas, como educação, 
meio ambiente, transporte, agricultura e demais políticas sociais 
e econômicas, o que significa que a saúde. Em outras palavras, o 
desenvolvimento econômico-social deve levar em consideração 
a seguridade das necessidades sociais fundamentais associada 
à garantia de bem-estar social, vinculando, assim, o desenvolvi-
mento econômico sustentável com justiça social e igualdade. 

Para os especialistas na área, a melhoria na saúde pode levar 
ao progresso econômico, pois a saúde da população é determi-
nante de sua produtividade econômica. Essa relação é certificada 
por meio de estudos de períodos da história econômica, que 
evidenciam que muitos dos booms econômicos estiveram es-
tritamente vinculados ao controle e combate de doenças e à 
melhoria na qualidade alimentar da população. Assim sendo, 
as saúdes pública e coletiva constituem commodities macroeco-
nômicas, e a base organizacional do sistema de saúde de países 
subdesenvolvidos é uma condição prévia para o estímulo do de-
senvolvimento econômico, do mesmo modo que a boa saúde 
populacional tem importância essencial para a diminuição da po-
breza e para o crescimento da economia de curto e longo prazos.  

Fatores que relacionam diretamente a produtividade econô-
mica à saúde da população

 ▪  a falta de saúde tem impactos futuros, pois doenças du-
rante a gestação ou na primeira infância produzem efeitos 
negativos nas habilidades psicológicas e cognitivas, poden-
do limitar a assimilação da instrução. Ademais, as doenças 
predominantes em uma geração impactam de forma direta 
as gerações futuras, pois é inviável que pais doentes sejam 
capazes de proporcionar o apoio necessário para a instrução 
e educação dos filhos 
 ▪  doenças diminuem o bem-estar econômico das pessoas, 

em função da renda familiar reduzida, das despesas com cui-
dados de saúde, das perdas de rendas futuras, da diminuição 
de expectativa de vida e diminuição da produtividade, em 
razão das condições físicas e psicológicas dos indivíduos 
 ▪  taxas elevadas de mortalidade infantil e de fertilidade le-

vam famílias a ter um número maior de filhos, como forma 
de compensar a alta taxa de mortalidade, o que ocasiona 
renda cada vez mais reduzida para ser gasta por cada filho 
 ▪  a falta de saúde em um local determinado impacta nega-

tivamente a sociedade como um todo, devido à redução de 
atividades de turismo e de investimentos externos, afetan-
do a força de trabalho e mobilizando os escassos recursos, 
fazendo com que outros âmbitos da sociedade percam sua 
cobertura. 

Esta é uma amostra grátis da apostila. Adquira o material com desconto clicando aqui.
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